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RESUMO 

Este trabalho apresenta um levantamento de alguns parâmetros do Índice de Qualidade da Água no Rio do 
Campo no município de Campo Mourão - PR, onde foram coletadas amostras de água e medido a vazão em 
quatro pontos distintos ao longo do rio. Foram determinados alguns parâmetros físicos e químicos como: 
Turbibez, Sólidos Totais, Nitrogênio, Fósforo, pH, Oxigênio Dissolvido, Demanda Bioquímica de Oxigênio e 
vazão. Nas análises laboratoriais constatou-se que os ensaios de fósforo estavam abaixo da tolerância mínima, 
não alcançando valores para serem comparados na curva de calibração. O nitrogênio apresentou índices baixos, 
tendo um pico de 33,6 mg/L na amostras do dia 30 de abril de 2010 no ponto 3. Os demais parâmetros 
seguiram uma curva semelhante nos seus respectivos valores, com exceção de sólidos totais que apresentou 
problemas durante o ensaio, o que ocasionou desvio nos resultados.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Índice de qualidade da água, Transporte de sedimentos, Vazão.   
 
 
INTRODUÇÃO 

A qualidade da água é determinada por características físicas, químicas e biológicas dos sedimentos, sendo estes 
os mais poluentes quando comparados em concentração na água. O transporte de sedimentos em suspensão 
atua como portador de poluentes e bactérias, impedindo também a fotossíntese, pois diminui a penetração de 
raios de luz na água, acarretando também aumento no custo do tratamento desta. De acordo com Christofoletti 
(1981), todos os acontecimentos que ocorrem na bacia de drenagem repercutem direta ou indiretamente nos 
rios. Deste modo, os sedimentos são transportados da superfície das bacias hidrográficas para os rios que além 
de receber sedimentos do seu próprio leito, recebem também toda esta carga adicional. A qualidade da água é 
função das condições naturais e do uso e da ocupação do solo na bacia hidrográfica. Em relação às condições 
naturais, sua qualidade é afetada pelo escoamento superficial e pela infiltração no solo resultando na produção 
de sedimentos e nutrientes, como o nitrogênio e fósforo (VON SPERLING, 2005). 
 
Atualmente uma das preocupações com o transporte de sedimentos, é a sua influência na qualidade da água, 
pois as partículas em suspensão causam a degradação do índice de qualidade da água (IQA) afetando 
principalmente o uso humano, tanto no consumo, atividade industrial e agrícola e até mesmo a recreação. 
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A qualidade da água é vulnerável as condições ambientais a qual está exposta. Sua preservação é uma 
necessidade universal, que exige atenção por parte das autoridades e consumidores em geral, particularmente 
no que se refere à água dos mananciais, destinados ao consumo humano, visto que sua contaminação por 
microrganismos patogênicos de origem entérica, animal ou humana, pode torná-las um veículo de transmissão 
de agentes de doenças infecciosas e parasitárias, (D’AGUILA et al, 2000).  
 
A importância do controle e da análise da qualidade da água é fundamental a fim de que se eliminem os riscos 
de potencial contaminação da população. Entre os patógenos disseminados em fontes de água, os patógenos 
entéricos são os mais frequentemente encontrados. Como conseqüência, fontes de contaminação fecal em água 
devido à atividade humana devem ser estritamente controladas (D’AGUILA et al, 2000). 
 
Os valores máximos admissíveis dos parâmetros relativos às formas químicas de nitrogênio e fósforo, nas 
condições de vazão de referência, poderão ser alterados em decorrência de condições naturais, ou quando 
estudos ambientais específicos, que considerem também a poluição difusa, comprovem que esses novos limites 
não acarretarão prejuízos para os usos previstos no enquadramento do corpo de água. 
 
O fósforo aparece em águas naturais devido principalmente às descargas de esgotos sanitários. Nestes, os 
detergentes superfosfatados empregados em larga escala domesticamente constituem a principal fonte. Alguns 
efluentes industriais, como os de indústrias de fertilizantes, pesticidas, químicas em geral, conservas 
alimentícias, abatedouros, frigoríficos e laticínios, apresentam fósforo em quantidades excessivas. As águas 
drenadas em áreas agrícolas e urbanas também podem provocar a presença excessiva de fósforo em águas 
naturais (METCALF & EDDY, 1991). 
 
Para águas doces de classes 1 e 2, quando o nitrogênio for fator limitante para: Eutrofização, nas condições 
estabelecidas pelo órgão ambiental competente, o valor de nitrogênio total (apos oxidação) não devera 
ultrapassar 1,27 mg/L para ambientes lênticos e 2,18 mg/L para ambientes lóticos, na vazão de referencia. 
(Conama, 2005).  
 
O objetivo do trabalho é estudar e analisar o as conseqüências do transporte de sedimentos na qualidade da 
água em um rio de pequeno porte na cidade de Campo Mourão, localizado na região Centro-Oeste do estado 
do Paraná. O rio em questão é o Rio do Campo, este manancial é responsável pelo abastecimento de água para 
a população da cidade, tendo como foco a correlação de dados obtidos através de análises feitas em laboratório 
comparando os parâmetros físico-químicos como; turbidez, fósforo, nitrogênio, oxigênio dissolvido (OD), 
demanda bioquímica de oxigênio (DBO), e ainda parâmetros como sólidos totais e vazão, confrontando a 
influência da vazão e da descarga de sedimentos com o índice de qualidade da água (IQA).  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas foram realizadas em quatro pontos, três desses pontos são ao longo do rio e um na central de 
captação de água da SANEPAR. Os pontos escolhidos são de fácil acesso e propícios para realização do 
trabalho. Para a coleta de sedimentos em suspensão foi utilizado um coletor HIDROMEC mod.D48-123/9. 
Para as análises de turbidez utilizou-se um turbidímetro PoliControl mod. AP2000. Os resultados do oxigênio 
dissolvido foram obtidos através de um oximetro Lutron mod. DO-5510 que foi levado a campo fazendo as 
leituras no local.  
 
A DBO e os sólidos totais foram determinados em laboratório de acordo com STANDARD METHODS FOR 
EXAMINATION OF WATER AND WASTEWATER, (CLESCERI et al., 1998). 
 
Foi determinado o nitrogênio total Kjeldhal, seguindo a metodologia da NBR 13796/1997. Para preservação da 
amostra, foi realizada a redução do pH para o valor de 2, para conservação da amostra. O pH das amostras de 
água foi realizada no laboratório logos após a chegada de campo, utilizando um pHmetro Digital.  
 
Para a determinação de fósforo, foi seguido a NBR 12772/1992. Foi utilizada autoclave para digestão e a 
leitura espectrofotômetro. A vazão nos pontos ao longo do rio foi determinada utilizando o Molinete 
Fluviométrico de Newton. Na captação a vazão foi determinada através do calculo da vazão do vertedor na 
soleira de controle de nível da casa de bombas. 



 
 
26º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 3 

 
Figura 1: Localização dos pontos de coletas no Rio do Campo na cidade de Campo Mourão 

 
As principais vantagens dos índices de qualidade da água é a facilidade de comunicação com o público não 
técnico, o status maior do que os parâmetros individuais é o fato de representar uma média de diversas 
variáveis em um único número, combinando unidades de medidas diferentes em uma única unidade. No entanto, 
sua principal desvantagem consiste na perda de informação das variáveis individuais e da interação entre as 
mesmas. O índice, apesar de fornecer uma avaliação integrada, jamais substituirá uma avaliação detalhada da 
qualidade das águas de uma determinada bacia hidrográfica. 
 
A metodologia para o cálculo do IQA é multiplicativa, considerando o produto ponderado da qualidade de cada 
parâmetro (Equação 1). Tanto o  IGAM (2001) quanto a Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental 
(CETESB, 2001) adotam o IQA multiplicativo. É considerada a curva média de variação de cada um dos 
parâmetros definidos (Tabela 1), sendo atribuído um peso, de acordo com a sua importância relativa no cálculo 
do IQA (Tabela 2). 

.                                                                                                                                              
(1) 

 

Em que:  

IQA = Índice de Qualidade de Água, variável de 0 a 100;  

qi = qualidade do parâmetro i obtido através da curva média específica de qualidade;  

wi = peso atribuído ao parâmetro, em função de sua importância na qualidade. Cujos valores são apresentados 
na Tabela 1 para os nove parâmetros. A soma dos pesos é igual a 1. 
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Tabela 1: Pesos atribuídos às variáveis do IQA. 

 
 

Tabela 2: Cores e valores utilizados na representação da qualidade da água. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A turbidez média (figura 2) encontrada nas amostras nos cinco dias de campanha de campo nos quatro pontos 
estudados variou de 30,55 NTU a 115 NTU. Os valores acima de 80 NTU ocorreram em dias após eventos de 
chuva. Os valores dos sólidos totais (figura 3) para os quatro pontos em estudo seguiram uma variação pouco 
coerente, principalmente o ponto 3 em que o valor dos sólidos totais encontrado foi de 47 mg/l, destoando dos 
valores encontrado nos pontos 1 de 256 mg/l e 2 de 410 mg/l para em abril de 2010.  

 
Figura 2: Valores da Turbidez 
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Figura 3: Sólidos Totais 

Na variação da vazão para as datas em estudo, os resultados obtidos indicaram que as maiores vazões 
ocorreram no mês de dezembro de 2009 e maio de 2010, em função de eventos de chuva que ocorreram em 
dias anteriores as idas a campo.  

Para o Nitrogênio (figura 4) observa-se que todos os pontos estão com valores similares no dia 02 de março de 
2010, tendo um aumento considerável no dia 30 de abril de 2010, data que apresentava períodos de chuva. Os 
maiores valores da DBO (figura 5) ocorreram com menores vazões no dia 8 de abril de 2010. Acredita-se que 
este aumento no valor da DBO ocorreu em função da menor diluição da matéria orgânica, em função da baixa 
vazão.  

 
Figura 4: Gráfico da Determinação de Nitrogênio 

 

 
Figura 5: Gráfico da Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio. 
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Os valores do IQA para cada ponto foram obtidos conforme a equação 1, chegando aos resultados do IQA 
igual 60 no ponto 1; 59 no ponto 2 e 58 no ponto 3. Esses valores estão entre 50 e 70, que significa que a água 
das amostras coletadas no Rio do Campo esta classificada como média. 

A figura 6 mostra que o oxigênio dissolvido vai diminuindo de acordo com o aumento da turbidez, isso pode 
ser explicado pela presença de matéria orgânica na água. 

 
Figura 6: Gráfico da correlação entre Oxigênio Dissolvido e Turbidez 

O gráfico da correlação entre vazão e oxigênio dissolvido, pode ser explicado de acordo com o gráfico da 
figura 7. Com aumento da vazão, diminuiu a porcentagem de oxigênio dissolvido, pois quanto maior a vazão, 
mais matéria orgânica é transportada causando menores índices de OD. 

 
Figura 7: Correlação entre Vazão e Oxigênio Dissolvido 

 
CONCLUSÕES 

Tendo em vista as analises executadas para obtenção do resultado de cada parâmetro, constatou-se um 
desequilíbrio, onde as amostras de fósforo estavam com índices abaixo do mínimo. Os demais parâmetros 
como: nitrogênio, OD, DBO, sólidos totais e pH estão dentro da tolerância. Porém a turbidez e os coliformes 
totais (segundo dados fornecidos pela SANEPAR), apresentaram valores elevados, o que diminuiu o valor do 
IQA, que resultou em 60, 59 e 58 respectivamente para os pontos 1,2 e 3, classificando a água do Rio do 
Campo com um padrão de potabilidade média, pois os valores estão entre 50 e 70 de acordo com a tabela 2. 

Nas correlações  entre vazão e OD, e entre OD e turbidez nos mostra que o aumento da turbidez ou da vazão, 
causa uma diminuição na porcentagem de oxigênio dissolvido devido uma quantidade maior de materia 
orgânica que por sua vez consome o oxigênio encontrado na água. Na correlação entre turbidez e sólidos totais 
os dados se confrontam, pois quanto mais matéria em suspensão, maior será a turbidez. 
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